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			Para Ligia, que soube ser professora.
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			Prefácio


			Com olhos bem abertos


			Gê Orthof1


			 


			O livro infantil apresenta-se como um dos poucos espaços na produção editorial onde a imagem se fez preservada. Tendo as crianças, principalmente as mais novas, como público-alvo, em pleno momento de descobertas e construção de valores éticos, estéticos e culturais, percebemos, de imediato, a zona de risco e a responsabilidade em que esse segmento opera. Em A imagem nos livros infantis – caminhos para ler o texto visual, Graça Ramos sinaliza para a compreensão do livro como um precioso território de interdependência entre a escrita e a imagem, produzindo, em última análise, uma categoria única e amalgamada: o texto visual. 


			De forma criteriosa e repleta de provocações, a autora nos auxilia na intrincada tarefa de compreender o sinuoso percurso no desenvolvimento das imagens na(s) história(s) do livro ilustrado. Suas observações nos alavancam sempre para questionamentos futuros. Talvez sua principal qualidade seja a de apresentar um panorama investigativo crítico único, bem distante do tradicional pastiche de caráter puramente formalista e/ou catalográfico do politicamente correto, em que tudo parece conviver de forma harmônica e artificialmente anestesiada em um mundo aparentemente sem conflitos. 


			A imagem nos livros infantis – caminhos para ler o texto visual é obra definitivamente inquieta, possível cartografia sobre a delicada relação entre o texto e a imagem no livro destinado às crianças. Com uma mirada aberta sobre temas essenciais, para além das tradicionais considerações didáticas, formalistas e/ou técnicas e embasada por sua experiência de jornalista investigativa, autora de livros para crianças, e historiadora da arte, Graça Ramos estabelece de imediato conversa estimulante e generosa sobre as principais categorias do livro ilustrado infantil. Ao avançar com a leitura, encontramos uma Sherazade inspirada, que também se revela escutadora cuidadosa ao apresentar informações diretas, fruto de conversas e entrevistas, que acrescentam vigor e ineditismo ao livro.


			Os capítulos são variados e curiosos: “Início da coleção” localiza a origem de seu interesse pelo assunto, certamente uma origem exótica para quem espera um lugar dentro dos eixos tradicionais da história editorial no Brasil. Seu relato afetuoso, divertido e povoado de imagens localiza um início “excêntrico” e fora do eixo entre duas paisagens tão distintas quanto a sua infância entre a Parnaíba natal no litoral do Piauí e a tingida de livros e poeira vermelha do Planalto Central da recém-inaugurada Brasília. Paisagens em aberto, como as primeiras imagens de um livro recém-descoberto: uma para o mar e outra para o céu. Janela mais bela não poderia haver. 


			“Olhar livros como paisagens” nos questiona sobre nossa nem sempre fácil aprendizagem imagética, certamente muito menos desenvolvida curricularmente do que seu contraponto textual. 


			“Quando o passado interessa” apresenta trilhas que elucidam a própria história do livro ilustrado no mundo e principalmente os pioneiros do gênero no Brasil. 


			“Um diálogo entre diferentes” é análise sofisticada e cuidadosa na delicada relação entre texto e imagem. Como enfrentar a leitura potencializada, fruto da união entre a escrita e a imagem, diante do aparente paradoxo entre o desejo pela construção da experiência plena do livro como um todo e a manutenção das singularidades de cada linguagem? 


			“A dança dos livros visuais” apresenta belos exemplos de sucesso na união entre linguagens, que assinalam todo o potencial do livro-imagem. São exemplos de autonomia plena da imagem enquanto recurso singular e vigoroso em contar histórias. Jogo de pura inversão, aqui, o livro apresenta as imagens para que o leitor, no caso, vedor, imagine o texto.


			“O futuro já começou” e o desafio com a complexidade na leitura das imagens só aumenta com as novas tecnologias mediáticas. Os livros de agora são brinquedos, muitas vezes sonoros, são games, são eletrônicos, interativos, e podem ser compartilhados pela rede. Desafios bem diferentes da leitura intimista povoada de silêncios do passado. O livro agora fala, canta, se movimenta em uma realidade cada vez mais expandida e controversa. 


			Por último, encontramos um precioso “guia” em “Anotações para a leitura visual”, onde a autora analisa alguns títulos que exemplificam suas principais inquietações, essenciais na escolha de um livro para crianças. 


			Graça Ramos traz, com suas observações apaixonadas e desafiadoras, importante contribuição para a série Conversas com o Professor. Seu livro é auxílio valioso na construção de um pensamento crítico sobre a produção contemporânea de livros para as crianças.


			


			

				

					1 Gê Orthof é artista plástico, ilustrador e professor no Departamento de Artes Visuais do Instituto de Artes da Universidade de Brasília. Formado pela ESDI no Rio de Janeiro, é doutor em Artes pela Columbia University de Nova York e pós-doutor pela School of the Museum of Fine Arts de Boston, Estados Unidos.


				


			


		




		

			Início da coleção


			Os livros de nossa infância, com suas páginas 
resplandecentes de luzes e sombras, decidiram, quiçá, 
acima de qualquer outra coisa, a natureza de nossos sonhos. 


			André Breton, Point de Jour


			 


			Quando, ainda pequena, fui apresentada às Reinações de Narizinho, obra criada por Monteiro Lobato (1882-1948), foi imenso o poder daquelas poucas imagens em preto e branco, das quais não recordo o nome do ilustrador. Elas suscitaram o desejo por novos desenhos e a vontade de criar outra história. Lembro-me de que as ilustrações, que terminei por colorir com lápis vermelho e amarelo, emocionavam mais que o texto, e mentalmente ia desenhando minhas versões do narrado. 


			À proporção que lia ou relia as histórias, surgiam novas personagens criadas por ele e também pela minha imaginação. Quando descobri que Dona Benta era “sobrinha do famoso Cônego Agapito Encerrabodes de Oliveira” (LOBATO, 1992, p. 75), tomei um susto. Primeiro, por não saber que cônego era um padre. Depois, por nunca ter visto um nome tão esquisito. Na ausência de ilustrações que retratassem esse tio, dei corpo a uma pessoa na forma do sobrenome Encerrabodes. Nome estranho, mas que soava muito familiar e divertido. Era lembrar dele e começar a visualizar e a desenhar na cabeça algo que o representasse. Uma espécie de delírio imaginativo, uma narrativa visual muito particular.


			Havia sido criada vendo bodes, animal comum à paisagem piauiense, região onde nasci e vivi até os sete anos. Tornou-se fácil criar um misto entre o animal e a então moderna enceradeira da casa, equipamento adquirido com a mudança de minha família para Brasília, a capital planejada onde tudo era novo em termos urbanos, arquitetônicos, de ensino e, também, de eletrodomésticos – na viagem, as coisas que nos acompanharam resumiram-se a roupas, livros, uma eletrola e discos. Do choque entre linguagens visuais tão distintas, o ser imaginário se fez de recursos conhecidos e se transformou em figura lúdica.
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			Foram muitos os seres criados na minha mente a partir da obra de Lobato, quase uma série. Aquele era o tesouro acionado mentalmente quando eu ia para detrás do sofá da casa. Acompanhada por um prato de rapadura, usando óculos de grau e de aro de tartaruga, me entregava aos poucos livros que tinha ou àqueles pedidos por empréstimo na biblioteca da escola pública. Terminei por inventar tão imaginoso retrato da boneca de pano maluquinha descrita por Lobato, que, anos mais tarde, criei outra Emília, junto com o artista plástico Galeno, também nascido no Piauí. É a garota inapetente que protagoniza o livro Casa do sabor (2011). Com as ilustrações em formato de casa e a porta em forma de fechadura, narra as aventuras da menina que, com a ajuda de um beija-flor, descobre o prazer de comer. 
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			Muitos outros leitores devem guardar pelo resto de suas vidas lembranças das primeiras imagens folheadas. Elas podem ter tido um impacto grande sobre suas formas de lidar com as alegrias e também com os medos e anseios que a infância sempre traz. Isso porque, nessa época da vida em que muitos temores e variadas inseguranças nos acometem, e nem sempre as palavras dão conta de expressá-los, um livro ilustrado poderá contribuir para tornar menos doloroso o enfrentamento de tais desafios. Ou para liberar a fantasia e deixá-la criar suas narrativas visuais.


			Tudo porque, como ensina Jacques Aumont, a produção das imagens está vinculada ao domínio do simbólico, o que as torna mediadoras entre o espectador, no nosso caso o leitor, e aquilo que chamamos de realidade: “a imagem se define como um objeto produzido pela mão do homem, em um determinado dispositivo, e sempre para transmitir a seu espectador, sob forma simbolizada, um discurso sobre o mundo real” (1993, p. 260). A arte da ilustração, por ser feita de imagens, fundamenta-se na criação de representações que substituem seres, coisas, sentimentos ou ações.


			Avalio hoje que a composição do bode em forma de enceradeira dizia muito do impacto que minhas heranças agrárias nordestinas sentiram com a mudança para uma capital onde o discurso da técnica era muito forte. Vivi um choque de paisagens. Saí do Delta do Parnaíba, um mundo exuberante em termos naturais, no qual água, areia e árvores tecem cenários de poesia, para aportar em um mundo inventado, que remetia a uma ideia de progresso e menosprezava a natureza. Elaborei esse conflito, em parte, construindo aquele híbrido imaginário, condensado entre o animal e a tecnologia, estimulada que fora pelas ilustrações presentes na obra de Lobato. 


			Todos necessitamos da simbolização do real para nos desenvolvermos, e o mundo da infância está repleto de signos e símbolos que sustentam a existência adulta, daí a importância que os livros ilustrados adquirem ao mostrar como esses símbolos podem ser representados. Teórico da semiótica, disciplina que estuda os fenômenos culturais a partir de signos e busca integrar redes de significação, sendo muito utilizada quando desejamos pensar a questão das imagens, Umberto Eco também se rendeu a imagens da infância quando decidiu escrever A misteriosa chama da Rainha Loana. 


			Nesse romance ilustrado, dirigido ao público adulto, o escritor usou vários registros claramente retirados das imagens que o fundaram. Já na capa, o título nobiliárquico de Loana sugere o investimento de ordem afetiva. No interior da obra, as recordações de um senhor de meia-idade, chamado Yambo, são entremeadas pela publicação de imagens (figurinhas, histórias em quadrinhos, livros infantis, cartões e cartazes), resgatadas da infância passada sob o fascismo. 


			Ao se deparar com edições antigas de livros que lia quando criança, escritas em italiano e em francês, Yambo emociona-se com O capitão Satanás ou Les ravageurs de la mer, e suas recordações remontam às imagens impressas nas páginas, tão grande foi o efeito que tiveram sobre ele. Em nenhum momento, o narrador-personagem refere-se ao texto construído com as palavras. A simbolização da maldade lhe vem por meio da lembrança das ilustrações do livro:


			 


			Mesmas gravuras, sabe-se lá em que versão eu li. Sabia que a certa altura deviam acontecer duas cenas terríveis, primeiro o cruel Nadod que, com um único golpe de acha, fende a cabeça do bom Harald e mata seu filho Olaus, depois no final o justiceiro Guttor que agarra a cabeça de Nadod, põe-se a apertá-la gradualmente com as mãos poderosas, até que o cérebro do miserável espirra até o teto. Nessa ilustração os olhos da vítima e do algoz quase saltam das órbitas (ECO, 2005, p. 118). 


			 


			Conclui a recordação com a reprodução da ilustração, em preto e branco, muito provavelmente originária de uma xilogravura, retrato da cruel atitude do vilão, segurando a acha, uma arma em forma de pequeno machado. Se eu tivesse lido o mesmo livro na infância, teria simbolizado por muito tempo o biótipo de assassinos cruéis com aqueles olhos enlouquecidos. A imagem de Nadod faz-se apavorante ainda hoje, mesmo para leitores adultos, tal é o grau de detalhes obtidos nas ilustrações de H. Clérice para o livro de L. Jacolliot, Les ravageurs de la mer, lançado em Paris pela Librairie Illustrée. 


			E você, se recorda de como se iniciou sua relação com a imagem? Lembra-se de qual foi o primeiro livro ilustrado que lhe caiu sob os olhos? Sabe dizer qual livro com imagens visto na infância permanece em seu imaginário de adulto? No meu caso, das imagens que vi na infância, as que ainda hoje encantam são as assinadas por Gustave Doré (1832-1883) para Chapeuzinho Vermelho.


			Se o texto do conto de fadas traz inclusive ensinamento moral ao final da história, sendo relato sobre a quebra da confiança e o perigo de entabular conversa com desconhecidos, as ilustrações de Doré denunciam, por alegoria, todo o universo de desejo do lobo pela garotinha. É sobre esse descontrole bestial que fala o livro. Por isso, não aprecio versões ditas politicamente corretas que transformam a história em algo pacificador, com ilustrações em que a imagem do lobo não denuncia a fome que sente.


			As ilustrações de Doré para Chapeuzinho Vermelho são poucas. Resultam em uma quase descrição daquilo que está narrado. Elas caíram em domínio público e podem ser acessadas pelo computador em sites de busca como o Google. Basta inserir o nome do ilustrador e a frase: “Ela surpreendeu-se com a aparência da vovozinha”. Assim, você confere a intensidade do olhar do lobo, que via a garotinha como um banquete delicado para os seus dentes afiados. 


			Boa parte da obra do artista foi realizada em xilogravuras, a mais antiga técnica de gravura, obtida a partir de desenho realizado em uma prancha de madeira, ferida em sulcos que projetam a imagem em relevo, depois embebida em tinta e reproduzida no papel. As imagens criadas por ele tendiam ao grotesco e ao fantástico, mas, em Chapeuzinho Vermelho, exibem um artista de expressão mais realista, entendida como representação o mais próxima possível do mundo real. 


			A caixa de rapé e os óculos da avó caindo da cama e o gato se escondendo embaixo dos lençóis transmitem, por elipse, o momento máximo de violência. Elipse, porque a cena da morte está ausente, mas é facilmente compreendida pelo leitor da imagem por causa do contexto criado pelo artista a partir desses objetos e da postura do lobo. O malvado encontra-se em pé, avançando em direção à avó, que permanece deitada. Ele está pronto para dar o bote. Quando vemos as ilustrações, lemos a história nos desenhos de Doré, e essa leitura abre um amplo espaço para o enriquecimento do imaginário.


			Considerado um dos mais importantes divulgadores do livro ilustrado em grande formato, Doré, na história do lobo mau, ateve-se à precisão das formas, à figuração expressiva. Conseguiu criar um universo dramaticamente poético em que o lobo confunde-se com ações inerentes ao humano sem precisar recorrer às estratégias de criar um ser visualmente híbrido entre o humano e o animal. Ele apenas anda sobre dois pés, como se homem fosse, mas mantém a fisionomia natural de sua espécie.


			Outra percepção teve o psicanalista Bruno Bettelheim, que também se encantou com as ilustrações de Doré. Ele considerou que a cena em que o lobo e a menina compartilham a cama mostra o animal com a aparência plácida, não destacou seu olhar de desejo. Algo mais forte se passaria com Chapeuzinho. Segundo ele, ela parece “assolada por sentimentos ambivalentes poderosos” (1979, p. 212). De acordo com essa interpretação, o ilustrador conseguiu fazer com que a combinação entre os sentimentos do rosto e do corpo da garota transmitissem uma sensação de fascinação, em que ela permanece intrigada, sentindo-se dividida entre a atração e a repulsa. 


			As diferentes leituras sobre o trabalho de Doré mostram que uma imagem pode receber variadas interpretações, desde que, assim como os próprios contos de fadas, não chegue ao extremo de detalhar tudo, não seja explícita demais. A atribuição de completar a imagem pertence àquele que a vê e sabe lê-la, de acordo com seu grau de maturidade, suas fantasias e vivências. Essa liberdade na forma de perceber a ilustração também ocorre em relação ao ilustrador. Cada artista que desenha a história da garota da capa vermelha a compõe de uma maneira particular, em conformidade com sua imaginação. 


			Das versões contemporâneas que conheço da história, há uma cujas imagens são ricas de significados. É a recontada pelo músico João de Barro, o popular Braguinha, e ilustrada por Claudia Scatamacchia (1995). Se tiver a sorte de colocar os olhos em algum exemplar, observe o movimento do livro. Os desenhos acompanham o ritmo sincopado da história, que tem melodia muito marcada por ter sido feita por um músico. As imagens dialogam com o texto, se esparramam pelas páginas e jogam com contrastes. 


			De acordo com a versão original da história, a encantadora menina se veste de vermelho, cor quente, associada à expressão de desejos intensos. A cor da capa contamina, inclusive, sua larga calça comprida – ela é moderna, pode vestir-se assim. Já a astúcia do lobo esconde-se sob matizes de azul bem claro, cor suave, atribuída geralmente a bebês de sexo masculino, portanto, vinculada a um mundo de ingenuidade. As roupas falam de sentimentos ambivalentes, compõem uma atmosfera de contrastes e, no caso do lobo, lhe dão um falso ar de humano inocente.


			Veja como a ilustradora soube criar uma Chapeuzinho a partir da capa, pois a roupa tem as formas mais amplas que já vi em livros que recontam a história. Ela ocupa uma escala importante dentro das páginas. É desproporcional a todos os outros elementos, impactando o leitor. A roupa torna-se uma personagem ao se sobrepor às formas orgânicas, quase caracoladas, das árvores, que lembram conchas e se revestem de uma coloração que não sabemos se é dourado-esverdeada ou verde-amarelada. 


			As cores escolhidas para a floresta fogem, assim, do verde tradicional. Como se a representação da natureza estivesse a indicar uma mudança de estação ou o amadurecimento das folhas, o que remete a interpretações de que o conto refere-se à passagem de Chapeuzinho da vida infantil à adolescência, com a capa vermelha simbolizando a transformação típica da puberdade, a passagem da condição de menina para a de moça.


			O mais inesperado é que o lobo mau de Scatamacchia apresenta um perfil tão sedutor que chega a ser divertido vê-lo em seu sonho de saborear a neta e a avó. Quando aparece na página em que diz “e fico esperando a neta para comer de sobremesa”, sua expressão tem o ar disfarçado da maledicência. Ao bater na porta da casa da vovozinha, seus pelos se eriçam, tão excitado está com a possibilidade de cometer maldades. No momento em que imagina as delícias que terá para o almoço, dança, com uma leveza impressionante. E sua camiseta regata deixa ainda mais expostas as unhas muito afiadas. 


			Nem todas as crianças perceberão tais sutilezas de caracterização, mas as ilustrações do lobo, aparentemente tão simpático, trazem muitas informações que mostram seu caráter verdadeiro, suas diferentes e perigosas facetas. Já as imagens da menina são pouco ambivalentes, seu perfil se apresenta menos contraditório, exibindo-a carinhosa, assustada, preocupada, com medo e, enfim, feliz por ter se livrado do lobo mau. 


			Se as ilustrações de Doré em Chapeuzinho Vermelho até hoje me surpreendem e me levam a compará-lo com novas versões, o primeiro livro com ilustrações de que me recordo foi O Patinho Feio, de Hans Christian Andersen (1805-1875), em uma edição bastante manuseada naqueles meados da década de 1960. Somente adulta descobri que as ilustrações, aquarelas, eram de Franz Richter, pintor tcheco radicado em São Paulo. 


			Aquele era o livro mágico que existia na casa de meu padrinho, Cristino Melo, artista plástico autodidata, santeiro iluminado, homem que desenhava, pintava e esculpia com as duas mãos, sabia contar histórias como ninguém e me fez gostar de arte. Pequenina, a maior alegria era visitar seu ateliê, instalado nos fundos da loja de brinquedos que o sustentava, localizada na Praça da Graça, em Parnaíba (PI), onde se vendia de cristais a imagens religiosas, passando por velas, objetos de prata e roupas para recém-nascidos. 


			Ser a única criança autorizada a entrar naquele espaço – o do ateliê e o da loja –, sob a vigilância atenta de minha mãe para que nada fosse quebrado, era exercício de observação. Ao abrir a portinhola que separava o ateliê da casa e da loja, com os dedos ansiosos para tocar em tudo, mas interditados, eram os olhos que buscavam dar conta daquele reino, como se desejassem guardar fotografias daquele instante. Creio que comecei ali a concentrar minha atenção sobre obras e objetos de arte, o que me levaria muito tempo depois a estudar história da arte.


			Em O Patinho Feio, o maior atrativo eram as cenas coloridas – havia também imagens em preto e branco –, que eu acreditei desde sempre serem pinturas, daquele pobre bichinho desgarrado de sua família, convivendo com outra, de espécie distinta. Elas, as imagens, que por muitos anos foram chamadas de figuras, tornavam a história ainda mais encorpada, fornecendo novos elementos – o tamanho, o tipo físico, a forma do bico e das penas – a essa então pequena ouvinte. 


			Ao conhecer o fac-símile da edição do livro, datado de 1990, soube que o artista realizou 20 ilustrações, reproduzidas em clichês, gravação em placas de metal, enviadas para a impressão que ainda era tipográfica. Hoje em dia, a indústria gráfica recorre a outros processos, como o digital, que aumenta a qualidade da reprodução de imagens. Das ilustrações, apenas seis receberam cor. Com exceção da imagem inicial, em que uma garça se aproxima das águas azuis de um lago, predominam os tons e semitons entre o marrom e o cobre em todos os cenários, sobre os quais se destaca a penugem branca do pato. 
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			Ainda hoje, quando mentalizo a história, são os delicados traços de Richter que povoam as minhas recordações. Eles ocupam espaço tão importante que me fazem procurar, em ilustradores contemporâneos, a mesma dignidade no sofrimento do patinho na cena em que também aparecem os grosseiros gansos selvagens. Pode ser que o impacto delas tenha relação com o fato de viver, na época, em um local em que patos eram presença assídua nas casas, e cisnes, um tipo de animal ainda desconhecido. 


			Fiquei tão fascinada pelo novo animal que, mesmo adulta, gosto de ler sobre suas características. Você sabia, por exemplo, que cisnes nunca se encharcam? Porque impermeabilizam suas penas com líquido fabricado pelo próprio corpo. Li isso recentemente no livro infantil Cisnes e gansos (s.d.), que busca estabelecer a diferença entre os dois animais retratados na obra de Hans Andersen. Oposto ao livro fabuloso de minha infância, o volume pouca margem dá para a imaginação, sendo uma espécie de manual para entender as diferenças entre as duas aves. 


			Há quem goste desse tipo de literatura, chamada de paradidática, mas não trataremos dela nestas páginas. Existem, é claro, livros desse segmento cujas ilustrações apresentam tratamento de rara beleza, como Dez patinhos, de Graça Lima (2010), que ensina crianças a fazer contas. Mas a intenção aqui é dedicada a livros cujas ilustrações compõem obras de ficção, criando metáforas que propiciam diferentes leituras e estimulam a fantasia. 


			No caso do livro com as ilustrações de Richter, as imagens tanto provocaram reconhecimento como estranhamento, efeitos que obras de arte podem gerar em quem as usufrui. E, no caso da relação das crianças com as ilustrações dos livros, as imagens se tornam de fundamental importância para a adesão delas à história narrada. A criança gosta do jogo entre a segurança do conhecimento e a surpresa do inusitado que os desenhos costumam provocar. Histórias narradas apenas com as palavras tendem a cansá-las, porque necessitam fazer um esforço extra, que é o de tentar visualizar todas as situações. 
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			Naquele O Patinho Feio, as páginas com ilustrações davam um descanso para o texto e, sem elas, talvez a complexidade do drama sofrido pelo pato-cisne não tivesse tido o mesmo impacto e a mesma consistência que ainda continuam a alimentar o meu imaginário. E, como a história é atemporal, talvez ocorra o mesmo com muitas outras crianças ao verem outras ilustrações do bicho, como a de Eliardo França, publicada em 1990, com a história recontada por Mary França. 


			Trata-se de versão que tende para o virtuosismo plástico de uma estética bastante influenciada pelo ideal da perfeição, provável influência das versões cinematográficas produzidas pelos filmes de Walt Disney, que ainda impactam o imaginário de muitos ilustradores e leitores. Assim, como todas as outras expressões artísticas, a ilustração sofre influências da tradição e também é contaminada pelo momento histórico em que é realizada. A existência dos filmes dos estúdios Disney provocou muitas mudanças na forma de produzir e olhar livros infantis, e, durante um período, os autores passaram a tentar se aproximar desse estilo. 


			Crianças de hoje poderão ainda explorar sensações tácteis ao sentir a maciez da plumagem do pato saindo de um buraco e o suave volume de algumas plantas na edição de O Patinho Feio preparada por Dan Kerleroux (2010). Quando o leitor manipula uma das páginas que se encontra dobrada, ela tenta sair do espaço bidimensional para saltar rumo ao tridimensional, no efeito chamado de pop-up, recurso que não é novo, mas vem sendo muito usado na produção de livros infantis como forma de atrair as crianças mais jovens. No caso, a intenção é cativar o leitor que gosta de manipular, tocar objetos, referência a crianças muito pequenas em que o uso da linguagem corporal ainda é o mais enfatizado.


			Ao passar os olhos e, agora, os dedos pelas ilustrações desses livros, crianças podem concretizar o que está sendo lido, talvez consigam lidar mais facilmente com questões difíceis que versam sobre separação, preconceito, acolhimento e diversidade – tema central de Andersen ao fabular a vida do pato. Também podem simplesmente gostar de ver a beleza de algumas das imagens. Sempre que reencontro o patinho de Franz Richter em alguma biblioteca, sou levada a pensar sobre padrões e convenções a respeito do belo, a ver além do que está figurado, e isso se deve à capacidade expressiva do artista, e não ao uso de muitos recursos técnicos.


			Nesse exercício de ampliação do imaginário, não importará tanto as técnicas por trás das ilustrações, pois elas tanto podem ser feitas a partir de uma aquarela (quando a tinta é dissolvida em água) como serem produzidas com a ajuda de mídias diversas (por exemplo: colagens ou fotografias escaneadas e retrabalhadas em programa de computador como o Photoshop). O fundamental é que a ilustração cause deslocamento, provoque no leitor emoção e o faça imaginar e refletir a partir do que está narrado pelo ilustrador.


			O fato de ser contemporânea não impede que a ilustração em um livro infantil recorra e dê força ao tradicional desenho em preto e branco. É o caso da escolha de Virgílio Neves ao compor as imagens para Era outra vez um gato xadrez (2008), livro com texto de Letícia Wierzchowski. Há um jogo visual bastante elaborado nos desenhos que contam a história do gato xadrez que queria mudar de cor.


			À primeira vista, quem olha pensa que são rabiscos feitos por alguém que estava displicente diante de uma folha de papel em branco, fazia garranchos com tinta preta e, a partir deles, construía desenhos. A sensação de algo casual se amplia diante da frase inicial do ilustrador, inserida à moda de epígrafe nas primeiras páginas, que diz: “os desenhos são as letras disfarçadas”. 


			A impressão de que se trata de um trabalho pouco elaborado é pura embromação. Ao definir bem os traços e demarcar cheios e vazios, o ilustrador cuidou para que, em cada desenho, ficasse claro o domínio da técnica, ainda que disfarçado sob a aparência de um traçado rápido. Instaladas em todas as páginas ímpares e sob fundo branco, as ilustrações estão emolduradas em um retângulo, e na borda da página aparecem marcas em xadrez, como se fossem as bordas de um tabuleiro pintado em branco e preto. No interior do retângulo, o gato se faz presente em quase todas as páginas. Descobrir a única em que ele se ausenta se torna um jogo, na medida em que assume diferentes formatos, facetas, e circula em um movimento impressionante ao redor do limite imposto pela figura geométrica. 


			O mundo da ilustração, com os avanços tecnológicos da informática e a sofisticação gráfica dos tempos atuais, usa uma grande gama de recursos. Mas, acredito, o desenho continua sendo base fundamental para a construção de imagens capazes de construir bons livros infantis, de contar visualmente uma boa história. Por isso, tantos livros ilustrados no passado permanecem atuais. Seus autores conseguiram criar composições que deixaram marcas, sendo muitas vezes difícil romper com esse imaginário visual. 
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			É bom relembrar que O Patinho Feio de Richter significou um marco na publicação de livros no Brasil. Quando foi lançado em 1915, nossa tradição visual ainda estava centrada no branco e preto, e ele se beneficiou da policromia, isto é, da técnica que usa mais de três cores, tendo sido feito com quatro tintas diferentes. A partir dele, muitos fatores possibilitaram o fortalecimento da presença da imagem nos livros destinados à infância no Brasil. Destacam-se entre eles: o aumento da escolarização, o aperfeiçoamento das técnicas gráficas, as mudanças sociais que valorizaram o papel da infância, com o incentivo ao desenvolvimento de produtos voltados para os pequeninos. E, talvez o mais importante, o surgimento de estudos que demonstram a importância das ilustrações no fomento à formação de novos leitores. Ao estimular a fantasia, as imagens se transformam em elemento fundamental para a fruição da leitura e contribuem para o processo de alfabetização. 


			Desde O Patinho Feio, as ilustrações e os livros destinados à infância no Brasil passaram também por inúmeras transformações. O objeto livro adaptou-se ao tempo. Agregou técnicas e discursos variados. Tornou-se algo sofisticado, com o uso de facas que fazem cortes especiais nas páginas e podem moldá-las como se fossem casas, bichos ou outra forma, o que pode encarecer uma edição, mas também deixá-la mais sedutora.


			Há um consenso de que, a partir dos anos 1970, ocorreram grandes mudanças que tornaram o livro infantil ainda mais atrativo para o leitor brasileiro. Aos nove anos, fui conquistada, de maneira imediata e duradoura, pela obra que marca essa reviravolta. Logo após a Copa do Mundo de Futebol de 1970, ocorreu um encontro que se tornou mais importante do que o invejado álbum de figurinhas com retratos dos tricampeões, que pertencia a meu irmão. Fui apresentada a Flicts (1969), de Ziraldo (1932-), livro que conta a vida de uma cor inexistente, aquela que:


			 


			Não tinha a força do Vermelho


			Não tinha a imensidão do Amarelo


			Nem a paz que tem o Azul


			Era apenas o frágil e feio e aflito Flicts.


			 


			Flicts foi fundamental para despertar a minha curiosidade a respeito das cores. Relê-lo tantas vezes, quase a ponto de saber de cor as páginas mais divertidas, instigou o apego à linguagem plástica, pois passei a buscar em outros livros composições cromáticas inesperadas. Reeditado (ZIRALDO, 2009), em comemoração aos 40 anos da primeira edição, senti emoção forte ao folhear com vagar a nova publicação, regressei à reconhecida alegria da infância. 


			Muitos outros leitores também desfrutaram o mesmo sentimento. O poeta Carlos Drummond de Andrade foi um deles. Chegou a escrever: “Flicts é uma iluminação” (ZIRALDO, 2002, contracapa). Segundo ele, o achado do livro é nos fazer ver que “a cor, muito além do fenômeno visual, é estado de ser, é a própria imagem”. O encantamento das crianças, dos teóricos da literatura e do poeta com a obra se deve ao fato de que Ziraldo trouxe muitas inovações para a arte de ilustrar livros infantis no Brasil. Conforme Vasques (2008), “essa revolução não se limitou à ilustração, mas à incorporação da ilustração e da forma como textos significativos, indispensáveis ao entendimento da obra”.


			Se Flicts tem o mérito de provocar uma revolução, isso se deve porque nele se ampliaram o espaço e a importância das imagens, criando-se jogos entre as cores e as formas. Ziraldo, que também é o ilustrador, construiu pictoricamente um discurso tão forte quanto o poema que conta a história da cor. Impossível imaginar uma cor inexistente sem compará-la com aquelas que estamos acostumados a ver. Do mesmo modo, uma nova cor somente será criada se for possível misturar outras, o que abre o leque para o surgimento de muitos tons. 


			Esse jogo de contrastes e complementos está presente na teoria das cores, segundo a qual grupos de cores se atraem, se complementam, ou se chocam, provocando tensão ou fusão. Ao enfatizar nas primeiras páginas as cores denominadas primárias – o vermelho, o azul e o amarelo, que, misturadas, em proporções diferentes, dão origem a todas as outras cores –, o autor terminou por refletir a respeito do próprio ato de ilustrar. 


			Podemos traçar um paralelo entre a arte da ilustração e Flicts, a cor inexistente. Antes a ilustração estava atrelada ao texto, mas era considerada em posição menor. Se formos a uma biblioteca e recuperarmos algum livro infantil brasileiro, anterior aos anos 1970, encontraremos exemplos de livros que mostram páginas e páginas de texto e algumas poucas ilustrações. Elas apenas pontuavam a história narrada. Indício dessa “desimportância” era o fato de, muitas vezes, o ilustrador nem chegar a ser citado no livro. 


			Com Flicts começamos a compreender a imagem como um elemento em relação de diálogo com o texto verbal, tão importante como ele, o que deu também novo status ao papel do ilustrador. Antes, a existência de ilustrações em um livro já exigia atenção por parte do leitor, por provocar novas associações e abrir espaços no imaginário. Mas, agora, o conjunto de imagens – as ilustrações e a forma do livro – requer um pensamento visual capaz de absorver da maneira mais ampla possível mensagens que um livro infantil pode conter em suas páginas.
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